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furtos e roubos na zona rural de itaúna 
(centro-oeste) foram as principais 

reclamações apresentadas ontem à comis-
são de agropecuária e agroindústria da 
assembleia de minas, em reunião no 
município. representantes da Polícia mili-
tar apresentaram as estratégias que têm 
sido adotadas para resolver os problemas, 
que vão desde pequenos furtos de equipa-
mentos a grandes roubos de gado.

levantamento da Pm apontou cresci-
mento de 37% do número de furtos na zona 
rural de região que abarca 50 municípios, a 

maioria no centro-oeste. o aumento foi 
observado entre os meses de janeiro e junho 
de 2016, em relação ao mesmo período no 
ano passado. em junho deste ano, porém, 
houve um decréscimo de 14% nesse tipo de 
crime em relação ao mês anterior.

PATRULHAS - um dos motivos da 
melhora, de acordo com o chefe da Seção de 
emprego operacional da 7ª região da Polícia 
militar, major jocimar dos Santos, é a inten-
sificação da Patrulha rural regionalizada.

Segundo ele, desde o dia 4 de maio, o 
programa funciona com patrulhas feitas por 
policiais de unidades próximas, que se reve-
zam e montam equipes mistas. “utilizamos 
trabalhos de inteligência para acompanhar a 
migração do crime, nos adequar e nos ante-
cipar na adoção de estratégias”, explicou.

o major falou, ainda, da implantação 
de um trabalho de geoprocessamento 
por parte da Pm, que estaria finalizando 
acordo com empresa privada a fim de 

obter a base de dados para o projeto. 
“teremos a catalogação de todos os 
endereços, norteados por GPS. isso vai 
facilitar a chegada das patrulhas rurais 
tanto para atendimento das demandas, 

quanto para o trabalho preventivo”, disse.
o município de Pará de minas, vizinho 

ao de itaúna, será o primeiro a ser mapeado, 
mas, conforme informou o major, a intenção 
é levar o projeto para toda a região

q Em reunião da Comissão Agropecuária em Itaúna, Polícia Militar 
mostra projeto para reduzir crimes no campo    

Participação da comunidade também é importante
a importância das denúncias e da parce-

ria das comunidades rurais com a Pm foi res-
saltada pelo comandante da 5ª companhia 
independente da 7ª região da Polícia militar, 
major elson Geraldo de andrade. “Precisamos 
contar com todos os senhores para serem 
nossos olhos no meio rural, já que, infelizmen-
te, não podemos colocar uma patrulha em 
cada comunidade”, destacou.

o deputado fabiano tolentino (PPS), pre-
sidente da comissão, ressaltou que é preciso 
combater essa onda de crimes, que julgou 
como organizados. “Se roubam 100 cabeças 
de gado, precisam ter caminhão, frigorífico, 
precisam conhecer a fazenda. não é qualquer 
um que faz esse tipo de roubo”, enfatizou.

o parlamentar destacou ainda que houve 
redução nos recursos direcionados às Polícias 
militar e civil por parte do Governo estadual. 
Por fim, lembrou que a comissão tem ido a 
vários municípios mineiros para tratar dos 
principais problemas enfrentados no campo.

PORTE DE ARMAS - o deputado inácio 
franco (PV) concordou com o colega e acres-
centou que o homem do campo está despro-
tegido sem armas em casa e defendeu a revo-
gação do estatuto do Desarmamento.

o parlamentar também frisou que é pre-
ciso ter uma política agrícola consistente no 
brasil. “nos estados unidos e na europa, o 
produtor trabalha e sabe que vai ter resultado. 

aqui, ele trabalha e, na hora de vender, tem 
prejuízo. isso é inadmissível”, criticou.

o gerente regional da empresa de 
assistência técnica e extensão rural do 
estado de minas Gerais (emater), Welling-
ton Dias Silveira, complementou que se 
preocupa ao ouvir que a agricultura susten-
ta o brasil. “agora querem cobrir o rombo 
da Previdência com a agricultura, mas tem 
carga tributária que a gente não aguenta. 
essa agricultura pujante, que salva o brasil, 
não chega aqui embaixo”, afirmou.

MEIO AMBIENTE - as dificuldades apre-
sentadas pela legislação ambiental foram 
abordadas pelo presidente da cooperativa dos 

Produtores rurais de itaúna e itatiaiuçu (coo-
perita), clécio josé Guimarães, que cobrou que 
a Polícia militar de meio ambiente oriente os 
cidadãos, além de multar. Para clécio, a “atual 
política de multas” faz com que os produtores 
se voltem contra a legislação ambiental.

o presidente da cooperita reclamou, 
ainda, do excesso de exigências e taxas. “o 
produtor precisa furar um poço. ele tem 
que pagar r$ 5 mil para o serviço e mais r$ 
3 mil para um papel do Governo; isso é um 
absurdo”, reprovou.

outros presentes trataram de ques-
tões como poluição sonora e odores fortes 
em algumas comunidades, além de impos-
tos rurais e preços de insumos.

Geoprocessamento ajudará na 
segurança da zona rural

PM aborda implantação em breve de geoprocessamento das propriedades rurais, 
que vai facilitar a chegada das patrulhas
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